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Introdução 
  Diferentes adsorventes vêm sendo 

desenvolvidos para remover contaminantes emergentes 

(KHAN et al., 2022). Portanto, é necessária a produção 

de um adsorvente alternativo para aplicação na 

remoção destes contaminantes, que contribua para o 

desenvolvimento tecnológico. Com base nas pesquisas 

voltadas à adsorção, as estruturas mega porosas de 

quitosana modificadas com nanotubos de carbono ainda 

são pouco estudadas (WANG et al., 2021). Neste 

contexto, este trabalho tem como objetivo obter e 

caracterizar as estruturas mega porosas de quitosana 

com nanotubos de carbono, e utilizar esse material 

como adsorvente para verificar o efeito do pH na 

adsorção do ibuprofeno. 
 
Resultados e discussão 

O adsorbato utilizado foi o ibuprofeno e os 

adsorventes foram as estruturas mega porosas (EMP) à 

base de quitosana com nanotubos de carbono, onde o 

biopolímero foi obtido a partir dos resíduos de camarão. 

As estruturas foram obtidas dissolvendo a quitosana 4% 

(m. v-1) e nanotubo de carbono 0,1%, 0,25% e 0,5% (m. 

m-1) em solução de ácido acético (1% v. v-1), após a 

dissolução foram adicionados 1,5% (v. v-1) de 

glutaraldeído e submetidos à liofilização. As 

caracterizações das estruturas mega porosas foram 

realizadas através das análises de MEV. Os 

experimentos de adsorção foram realizados utilizando 

250 mg L-1 de adsorvente, concentrações iniciais do 

ibuprofeno de 100 mg L-1, e o pH foi corrigido para 2, 4, 

6, e 8. Os frascos foram agitados a 50 rpm por 24 h, a 

temperatura de 25 ± 2 °C.  

Nas imagens de MEV, as superfícies das 
estruturas mega porosas de quitosana com a adição de 
0,1%, 0,25% e 0,5% de nanotubos de carbono à matriz 
polimérica, verificou-se uma superfície irregular e 
porosa. A Figura 1 apresenta o efeito do pH na adsorção 

do ibuprofeno pelas estruturas mega porosas com 
nanotubos de carbono. 
  

 
Figura 1 – Efeito do pH na adsorção do ibuprofeno. 

 

Com base na Figura 1 do efeito do pH na 

adsorção do ibuprofeno, observa–se que a diminuição 

do pH favoreceu o fenômeno de adsorção para todos os 

adsorventes. Além disso, a EMP 0,5% NTC apresentou 

a maior capacidade de adsorção. 

 

Conclusões 
As estruturas mega porosas com nanotubo de carbono 

se mostraram bons materiais adsorventes, com 

capacidade de adsorção máxima de 193±2 mg. g-1 para 

o fármaco ibuprofeno. 
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